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Os jornais parecem bole-
tins de ocorrências poli-
ciais. São páginas e mais 
páginas sobre corrupção <e  
roubalheira. Há assaltos no 
Legislativo e no Executivo. 
Quando surgirem investiga-
dores corajosos, dispostos a 
enfrentar o corporativismo 
onipotente dos juízes, deve-
rão aparecer os do' Judiciá-
rio. A OAS, empreiteira en-
volvida em nove de cada 
dez escândalos das obras 
públicas, constrói para o 
Superior Tribunal de Justi-
ça, em Brasília, um prédio 
de 140 mil metros quadra-
dos, a um custo de 200 mi-
lhões de dólares. O mobiliá- . 

rio consumirá, certamente, 
outras boas dezenas de mi-
lhões. Para se ter uma idéia 
do tamanho: os edifícios do 
Congresso, que abrigam lu-
xuosamente 584 parlamen-
tares e os seus seis mil fun-
cionários, têm 130' mil me-
tros quadrados. O do tribu-
nal deverá abrigar apenas 
33 .juízes. 

Diante da devassa e das 
suas revelações, a opinião 
pública transforma a sua 
indignação em manifesta-
ções de protesto e em inten-
ções de voto contra"os par-
tidos e os políticos mais en-
volvidos. Esses partidos são 
conservadores e exerceram 
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mos anos. -Fundamenta 
mente, são PMDB e o 
PFL','-com ramifiCaç-ões-pa-
ra o PTB e o PPR. As tenta-
tivas de envolvimentõ dos 
partidos mais à esquerda, 
PSDB, PDT e PT não resul-
taram em acusações con-
vincentes até o momento. 
Os descrentes dizem que é 
por não terem exercido su-
ficientemente o poder. 

Soma-se à revolta, o de- 
sespero pela situação eco-„ nomica. A inflação, como 
recentemente ressaltou An-
dré Lara Resende, é o pior 
e o mais injusto dos impos-
tos. Consome os salários 
dos mais pobres, que não 
têm mecànismos de indexa- 

O mínimo já.,desceu 
abaixo da linha de 70 dóla-
res por mês. As medidas a 
serem anunciadas pelo mi-
nistro Fernando Henrique, 
se resultarem em alguma 
coisa, são de longo prazo. 

O tempo é o inimigo. A 
disciplina militar começa a 

ser afetada não só pelos 
baixos salários como pelas 
disparidades entre o que se 
ganha no Legislativo e no 
Judiciário e o que recebem 
os funcionários federais. As 
.comparações apresentadas 
em cadeia de TV pelo mi-
nistro da Administração 
Pública, general Romildo 
Cahin, provocaram uma 
onda de indignação que di-
ficulta a manutenção da 
disciplina. Surgem notícias 
de interpelações a coman-
dantes que chegam à fron-
teira da hostilidade. Os co-
ronéis começam a perder a 
paciência. Os oficiais infe-
riores já a perderam. São 
contidos apenas pelo peso 
da hierarquia. Até quan-
do? 

No Congresso, o tempo 
também corre contra a nor-
malidade institucional. As 
audiências da CPI transfor-
maram-se em arena de 
massacre. A cada depoi-
mento exibe-se a podridão 
dos depoentes e apenas se 
confirma o já sabido: além 
de ladrões, são cínicos e 
mentirosos. As subcomis-
sões já recolheram provas 
suficientes para propor as 
cassações de mandatos por 
falta de decoro parlamen-
tar. A aplicação das leis pe-
nais é tarefa do Judiciário. 

,conse üência, o sena-
as ssar 

sugerir que se suspendam _ 	. . _  as hquinçogrelâraels 
sub-relatores e ao relator 
Roberto Magalhães o vagar 
necessário para redigirem 
os seus pareceres. Deve, 
ainda, recusar as propostas 
de desdobramento das in-
vestigações, ultrapassando 
o exame do comportamento 
de parlamentares para en-
trar no das empreiteiras e 
outros corruptores. Esse 
assunto seria o de outra 
CPI. 

O prazo de 45 dias para o 
trabalho da CPI do Orça-
mento termina no dia 3 de 
dezembro. Roberto Maga-
lhães quer estendê-lo até o 
dia- 30. Passarinho gostaria - 1 
de ter o trabalho encerrado t 
no dia 20. Qualquer que se-
ja a decisão, os pedidos de 
cassação de mandatos só 
poderão ser votados çm 
março, talves em abril. E o 
tempo funcionando como 
inimigo da normalidade. 


